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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governos de 8, contem : 
— Um decreto nomeando Eugenio da Cos- 
e Almeida, delegado da comarca de Marco de 
Canavezes. o 2 
“ — OQutro nomeando José Ribeiro Perry, 
delegado da comarca oceidental do Funchal. 
— Qutro nomeando Luiz de Freitas Bran- 
eo, delegado da comarca da ilha do Pico. | 
— Uma lista de nomeações e lransferencias 
d'ulguns empregados judiciaes. 
— Uma portaria resolvendo algumas du- 
“vidas acerca dos regulamentos e instrucções vi- 
gentos para a contribuição predial de. repar- 
tição. 
— E o aviso de que foram expedidas as 
ordens de pagamento dos vencimentos do mez 
do Abril das seguintes classes: — academia 
de bellas artes. — Academia real das sciencias. 
— Archivo da torre do Tombo. — Bibliotheca 
publica. — Estado maior de engenharia, dito de 
artilheria. — Governos de praças o fortalezas, 
arsenal do exercito, 


O «Diario do Governo» de 9 contem : 
— Uma portaria ao director das obras pu- 
blicas de Villa Real, approvando o projecto que 
elnborára para a construcção da estrada mar- 
ginal do Douro entre os rios Tedo e Varosa. 
— E outra mandando proceder á constru- 
eção do lanço do estrada de Abrantes a Es- 
Memor 
e e md 


MOEDA FALSA, 


Na sessão de 6 do corrente da camara dos 
pares tractou-se da fabricação de moeda falsa 
nesta cidade, verificando o snr. visconde de, 
Laborim uma interpellação ; em que tomaram 
parte outros membros da camara. A sua lingoa- 
gem, bem como a do snr. conde de Thomar 
foi sevéra e bem pouco favoravel para as au- 
thoridades administrativas do Porto. Há ahi um 
facto apresentado pelos dous interpellantes que 
exige a mais cathegorica explicação da parte do | 
governo. Custa-nos a erêr que elle se desse. 
O snr. ministro da justiça que teve de respon- 
der á interpellação mão se achou “habilitado a 
dar todos os esclarecimentos que eram para di 
sejar em objecto de tanta gravidade, mas de- 
elsron que brevemente o governo satisfaria ca- 
balmente á interpellação. 


A 


á 

Já era têmpo que se acabasse com uma in- 
dustria tão criminosa, que lança tão grande man 
cha sobre esta cidade e nos desacredita no es- 
trangeiro. 

E' necessario fazer desapparecer por uma | 
vez o mão conceito em que somos tidos, cas- 
tigando inexoravelmente essa meia duzia de tra- 
ficantes que por abi há. 

E" necessario que os criminosos sejam jul- 
gados sem essa morosidade que até hoje temos 


visto. Se em todos houver o zélo necessário e 
bua vontade tudo se conseguirá. 

Para que os nossos leitores tenham com- 
pleto conhecimento desta interpeliação, vamos 
publicar em seguida a parte da sessão em que 
se tratou deste assumplo. 


O digno par Visconde de Laborim disse que 
pedira a palavra n'outra sessão para dizer, que 
os-factos sobre o horruroso crime de moeda 
falsa se succediam de um para o outro dia , pe- 
dindo então que fossem avisados os snrs. mi- 
nistros para comparecerem nesta camara, à fim 
de dirigir-lhes uma interpellação a tal res- 
peito. Depois distu tres vezes viera aqui ha- 
bilitado para a fazer : e hoje com quanto não 
esteja presente o nobre - presidente do conselho | 
e ministro do reino, mas estando-o 0 digno 
ministro' da fazenda, interinamente encarrega- | 
do da pasta dos negocios ecolesiasticos e de 
justiça, não podia dispensar-se de perguntar as. 
ex.º, se se julgava habilitado para lhe responder. | 

O snr. ministro da justiça respondeu que 
como era sabido, só antes de huntem é que, 
Sua Magestade lhe fizera a honra de o encar- | 
regar interinamente d'aquella pasta, e que hun- 
tem apresentando-se. na respectiva secretaria , 
tivera alli conhecimento de que, o digno par 
visconde de Laburim tinha annunciado o dese- 
jo de fazer uma interpellação a tal respoito 
Em consequencia do que , pedira inforinações 
do que havia sobre esse grave assumplo, | 
em presença d'ellasse julgava habilitado para | 
até certo ponto, salisfazer so digno par.. 

O snr. Visconde de Laborim historiou o 
que tinha dito na sessão de 25 do mez pas- 
sado, repetindo agora que não podia deixar de | 
“sentir a maior magoa por ver o commercio da | 
cidade do Porto (á qual elle tinha a felicidade de 
dever a seu nascimento) comercio esse exercido 
pela maior parte por homens dignos de tado 
o respeito pela sua honradez e outras qualida- 
des, coberto com uma grande mancha; assim 
como estavam tambem os magistrados, a caristo- | 
cracia, e todos sem distincção de classe, ge-, 


bonra do comercio, e paralisava as trans- 
acções não só dentro dv paiz mas tambem fora 
d'elle. (Apoiados). 

Tinha-se dirigido ao snr. ministro da jus- 
tiça, dirigira-se tambem ao snr. ministro do | 
reino, dirigir-se-hbia a todos os snrs. ministros, | 
se lados estivessem presentes n'vulra occasião 
que nisto fallara, porque segundo os principios 
constitucionaes ss. ex. em todos os factos go- 
ernamentaes eram sulidariamente responsaveis, 
e muito mais O eram n'este que ataca todos os 
interesses da sociedade. Em vista disto dese- 
java-ser informado se o governo tem .nolicia 
destes factos criminosos, se ha applicado al- 
gumas providencias, e se estão rosolvidos a to- 
mar uulras-para que seja seleclado o innocen- 
te do criminoso. 

Conslava-lhe que ja existiam alguns pro- 


celimentos judiciaes a tal respeito, mas pa- 
recia lhe não serem os bastantes. 

Que desde ha muito se tinha levantado um 
grito pelo conducto da opinião publica pedindo 
um castigo exemplar para os culpados de tão 
infame e criminoso trafico, chegando-se até a 
indigitar os criminosos, e a declarar seus 
nomes. Era certo que o facto existia, e não 
havia facto sem author, assim'como não havia 
consequencias sem causa : — convinha então cor- 
lar pela raiz “este mal, com o promplo castigo 
dus criminosos. . 

Referiu as diligencias que se tinham feito 
dentro da cadea da relação do Porto, para se 
apprebender alli como apprebenderom n'um 
dos quartos chamados de «malta», todos os 
instrumentos para cunhar moeda falsa, achon- 
do-se crusados novos cortados á lhesonra e ou- 
tros já sarrilhados. Que parecia depois gesto 
achado , que deveria cessar alli a continuação 
deste crime; mas não succedera assim, por 
que no dia 30 do mesmo mez, indo lá as 
aulhuridades respectivas, acharam n'um quarto 
fechado, e que se abriu á força, noya fabri- 
ca de moeda falsa, instrumentos, e dinheiro 
sarrilhado em grande quantidade. . 

Um facto desta náturesa dentro da cadea 
da Relação , parecia impossivel de succeder sem 


que os encarregados da policia d'ellao presen-| 


tissem : — por que era inconcebivel como se 
podesse cunhar moeda sem se ouvir O estam- 
vído dos ferros, as pancadas do martelo, e 
sem que fossem nisso conniventes os subalter- 
nos da cadea, e mesmo as aulthoridades su- 
periores por falta-de fiscalisação. (Apoiados). 
Diria mais, que o escandalo não parava 
aqui, porque era publico, que por indicação 
da aulhoridado que representa o governo bra- 
zileiro, foram designadas casas n'aquella cida- 
de aonde se falsificavam e imprimiam nolas 
falsas. Succedera porém que as gulhuridades 
aduninistrativas dali (que são a «peste» da so- 


ciedade, salvas algumas excepções, porque qua- 


si sempre impedem a marcha da jusli 
ram com os respectivos ofliciaes na companhia 


mendo sob-o enorme peso, de que no seu | do denunciante, e indicando-lhes este a proprie- 
seio existe o fuceo da moeda falsa. Que isto | dade em questão, e dizendo-lhes elle; é alli 
desacreditava a nação porlugueza, alacava a paonde se fabricam os notas falsas, os empre- | 


gados administrativos em vez de hirem dar 
busca a essa casa apontada com o dedo, não 
foram, fizeram a diligencia n'outras casas, o 
que importou pôr de atalaia aquelles que ha- 
brtavam na em que-havia a oflicina criminosa, 
e quando se fot a esta hada se achou, nem 
podia achar | 

Tudo isto era extraordinario, era mesmo 
altamente criminoso ; e não podendo continuar 
este estado que pedia medidas promptas da 
parte do governo, pedia no sor. ministro da 
Justiça o inlurmasse do que suubesse a lal res- 
peito. 

O snr. ministro da justiça, que sentia não 
poder responder-tão cabalmente ao digno par 
visconde de Laborim, como s. exe.? por certo 
desejaria; mas a rasão d'isso era porque não 
esperava que ello desse lão grande extenção á 


re e e e eme 


sua interpellação, á qual só podia responder 
melhor o snr. ministro do reino: em quanto 
porém aos factos crimigusos succedidos dentro 
da cadeia do Porto, sobre esses pontos podia — 
elle responder. 

Começava pois por declarar, que quando 
tevo noticia de tal, lhe pareceu impossivel á 
primeira vista que dentro da cadeia pudesse 
cunhar-se moeda falsa, sem que n'isso fossem 
conniventes ludas as aulhoridades d'alli: que 
depois, porém, em vista dos officios que rece- 
beu, veio no conhecimento de que não se cu- 
| nhava moeda, porque para essa operação se ca- 
| recia do maior apparato, e sim se tralava só 
de a cerciar, e de galvanisar moeda falsa, 

Passou a ler os officios das authoridades 
judiciaes que disso davam conta. Eram estas 
as unicos informações que existiam na secreta- 
(ria da justiça; e que se mais fosse havendo-as 
| traria ao conhecimento da camara. 
| Pelo que respeitava, porém, aos outros 
| pontos em que tocou o digno par visconde da 
| Laborim, como era relativamente ás notas: fal- 
sas, e sobre o que respeitava ás aulhoridades 
| administrativas, nada podia dizer nesta occa- 
siãv; mas encarregava-se de prevenir disso o 
|snr. ministro do reino, para vir dar conheci 
mento á camara do que soubesse : asseguran- 
do desde já em nome do governo, que se se 
rovasse culpa da parte de qualquer aulhori- 
ade administrativa, proceder-se-hia contra ella. 

O digno par Conde de Thomar lembrou 
| que quando em outra sessão o digno par vis- 
conde do Laborim annunciou esta interpellação, 
declarara desde logo que tomaria parte nella 
em tempo competente, por não poder ficar si- 
lencioso n'uma questão em que vai de involta e. 
a honra nacional e o credito do commercio | 
| portuguez; e que por isso não seria perdido 
/º tempo que com isto se gaslasse, mesma pa- 
ro dar lugar a que o governo so explique de 
uma maneira clara, e se levante a nodua que 
um paiz estrangeiro quer lançar sobre nós, di- 
| zendo-se que o governo é complica no trafico 
'da moeda falsa. (Appoiados.) 

Sentia que 0 snr. ministro da justiça, in- 
terino, não estivosso habilitado para dar mais 
salisfactorias informações ; mas esperava que o 
governo quanto antes viesse á camara fazel-o 
de modo mais conveniente. 

Todavia não pódia dispensar-se de dizer 
desdo já, que era estranhavel que o governo 
não tivesse empregado medidas: preventivas para 
fazer cessar o criminoso comportamento dos 
| fabricadores de moeda falsa, dando oceasião 
| com este procedimento, a que o goxerno bra- 
|sileiro aceuse O governo portuguez de conni- 
vento n'este escandalo, accrescentando-se, que 
homens que n'isso são cumplices teem sido 
collocados em lugares honrosos e condecorados. 
Não acreditava em tal. Mas se era verdade 
que o governo do Brazil tem lançado tal inju- 
ria sobre o governo de Portugal, era então pre- 
ciso que haja uma explicação salisfactoria en- 
| tre os dous governos. (Appoiados.) 


| Conficmou a asserção apresentada pelo di- 


eme me re rmee m 


E a 
RETROSPECTO. 


Estavaos tentados a encabeçar o sema-, 
mario de hoje, com uma especie d'indice, para 
desde logo prevenir q leitor da feição das no- 
ticias, que linha a lêr; porém. assustou-nos | 
a idéa, de que nos applicassem o dito de Dio- | 
genes, que vendo um pequeno csstello com 
uma grande porta disse para o proprietari 
« Fechai esta porta para que por ella não saja 
o castello »; e por isso quem quizer saber o! 
que noticia o Retrospecto, leia. — E ainda as- 


sim correrá o risco d'acontecer-lhe, em parte | e 


do noliciario, o que aconteceu a Zeuxis, que | 
vendo uma pintura celebre de Parrhasius, fi-| 
gurando uma cortina a cobrirum quadro, pe- | 
din lhe levantassem: a cortina para vêr a pin- 
tura, quando a pintura era unicamente a cur- 
tina. 
Lá vai, | 
Um dos dias passados, estando na praça 
do commercio, o snr. X... rico capitalista desta 
cidade, que póde bem figurar-se o typo fiel 
da avareza, chegou-se a clle um filho de Re- 
dondeila, com toda a sua pureza Doçal, e lhe | 
entregou uma carta. Lendo a caria — o homem 
d'ouro apresentou no frontespício a côr deste | 
metal, manifestando visíveis signaes de terror. | 
O galego esperava-a resposta a distancia res- 
itosa. O commerciante, o sor. 2... homem de 
coração e sentimentos generosos, chegou ao pé do 
eapitalista neste momento, e vendo-o assim como 
fulminado do raio, ou ar mau, perguntou-lhe 


A resposta foi a apresentação da carta. Que- 
reis saber o que dizia a carta? 
A carta exigia, em nome d'uma companhia, 
que o dito capitalista entregasse ao parado] 
so 


a quantia de um conto e tanto de réi 

pena' de ser assassinado , se recalcitrasse- 
Piguravam como signatarios da carta os nome: 
de alguns commerciantes e capitalistas, dos mais 
respeitaveis d'esta praça E 

O snr.Z... queé tambem homem de reso- 
lução e coragem, detidiu com os seus' bolões | 
decifrar o mysterio. 

Informado do modo porque a carta fóra 
ntregue, e sendo-lhe indigitado o portador, | 
que com estupida tranquilidade esperava a res- | 
posta, correu para este, sem restituir a carla, 
e o obrigou a declarar-lhe de quem a rece- 
Dera. 

O gallego disse, sem se perturbar, que lhe 
fôra entregue por um individao , que esperava 
resposta nos Arcos de Miragaia ; não só d'aquella 
mas de mais uma, que' mostrou e que era di- 
rigida a outro capitalista de conhecida riqueza 

O sur. Z,.. que tomara subre si o empenho 
de descobrir o author ou aulhores das cartas, 
violentou o calholico subdito de la reina catho- | 
lica, a acompanhal-o aos Arcos de Miragaia, | 
para lhe mostrar aquello que alli esperava res- 
posta das cartas, 

Tudo correu á medida do desejo do nosso 
homem, que leve a satisfação de agarrar no 
sitio designado o anthor da innocente gracinha. 
Apanbado de improviso confessou que era um 
artista pi , chefe de numerosa familia, e que 


o que tinha, 


forçado pela pênuria om que se achava, se lem- 


brara daquelle expediente, sem ideia alguma 


de realisar a ameaça que fizera; esó possuído | 


não 


do pensamento: — «se pegou pegou — se 
pegou foi graça. » 

A sinceridade das suas palavras, era abo- 
nada por algumas lagrimas, que commoveram | 
quelle a quem as palavras eram dirigidas. | 
Este não prescindiu comtudo de o vwbrigar a 
seguilo a casa” do, capitalista o snr. X. | 

Chegados os dous a casa do sobredito, já | 
o homem d'vuro se achava dentro: della entrin- | 
cheirado, e por mais dilligencias que fez aquelle 
que vfliciosamente se encarregava de desfisr.a | 
weada, não conseguiu que elle lhe abrisse a 
porta ! 

A's palavras: — « sou eu snr. X... aqui | 
trago o author da corta, » respondeu convul- | 
sivomente o bomem da burra. « Leve-o para | 
a cadeia, leve-o para a cadeia !... não o quero | 
verl... » 

Não bavia-teimar. - 

O snr. Z.. compadecido do estado aictivô em | 
que via o author das cárias, depois de verificar a 
identidade da pessoa, e à verdade das declara- 
ções que fizera, deixou-o em liberdade, fazen- 
do-lhe algumas admoestações, e dando-lhe mos- 
tra significativa da sua bonda: enerosidade. 

O facto parece historia é bistoria 
verdadeira e muito vérdard 

O jornalismo portuens: forneceu tambem 
o seu contigente para achronica hebdomadaria. 

Da mistura d'um jornal macho com ur jor- 
nal femea , que na fuzão desappareceram, sa- 
hiu um novo jornal com todas as (eições, dos 
que se deram a morte para lha dar a vida. - 


A «Monsrchia» das Hortas, e o «Portu- 
gal» da rua do Sá da Bandeira, deixaram de 
existir para existir o «Direito», — para o qual 
transmigraram as almas-dos dous finados jor- 
naes. E" uma nova descoberta para os crentes 
na melempsycose 4 

O «Direito» em todo o caso apresenta o 
phenomeno da dualidade d'alma |. 

O «Lidador» depois de lidar por muito, 
com alguma gloria mas sem proveito, teve uma 
sincope , causada: pek debilidade porem, segun- 
do se diz; parece voltará hoje a si, mediante a 
aplicação d'estimulontes 6 Lonicos. 

Em boa hora seja. 

O «Ecco Popular» sabendo que os amado- 
res do «canard» o davam por ahi em articulo 
mortis, apresentou em letra gorda um echo 
retumbante, declarando-se forte, robusto e cheio 
de vita, desmentindo assim o mentiroso boato. 

Bem baja. Pela nossa parte folgamos que 
assim seja porque simpathisamos mais com Echos 
do que com Nareisos. 

O lheatro não offereceu nada que mereça 
mencionar-seo. 

Tudo velho. ' 

A adjudicação da empresa lyrica, ao 
fuluro anno a mr. Ângelo Alba, deu por abi algo 
que faliar. á 

Os tolerantes dizem que elle teimon em 
continoar a ser emprezario para tirar. os barbas 
(se é que as tem) de vargunba ; apresentando 
na futura epocha teatral, uma companhia de 
artistas de primo cartello; para retribuir ao 
publico dilettantia paciencia de lhe aturar esto 
ahno uma troupe de recrutas que se não sabe 


estao 
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gno. par visconde de Laborim, em quanto a ser 
indicada, pormeiosdo representante brazilriro, 
certa casa juv, Parto nondef-se fabricavam matas 
falsas, e a aulhoridade-administraliva não pro— 
ceder logo: 4 busca della, “e sim de outras, 
avisanda-se, por. este cnraio «os«eriminosos para 
se evadirem : facto esto que não podia licar 
impune; averiguado quem disso fosse o- cul- 


« do. E Ê 
PR “De tudo isto resultava que quando chega 
sum navio, bido «da barra: do Porto, a qualquer 
»ponto do Brazil, se exercia sobre elle toda a 
é casta de” fisenlisação, a qual não se praticava 

, para com os navios de outras nações, dando 
isto occasião a grandes vexames , e aos mais 

“Jesivos prejuisos contra o nosso -commercio :-e 

procede-se alli assim por se ter verificado mm1- 
tas vezes -que-em chegando: lá algum pavio que 
foi ido Porto, crescia nomercado a quantidade 
de moeio falsa | E porque -o commercio li- 
cito e “honesto não podescontinuar .a soffrertaes 
vexames, é isso mais uma rasão que obriga a 

«urgente remedio , e-a um castigo immediato , 

porque -era innegavel que' o facto acontecido 

«elentro «da cadeia da «relação daquela cidade, 

não: podia conceber-se “como era possivel veri- 
oficar-se alli, sem se presentirem, se nella hou- 
vesse a policia -que devia, e a indispensavel 

“fiscalisação. (Appoiados)- 

+ “Pedia , em conciusão, que o governo to- 

masse “todas as medidas para que cessasse ta] 

escandalo, serem castigados os individuos, que 
tenham “faltado “ao cumprimento “dos seus de- 

«veres, “O Jirar-so “de sobre o goverio essa nodoa 

«que se pretende lançar. 

O digno par-Ponseca Magalhães confessou 
e conveiu em que se tem feito um extraordina 

sriovo vergonhoso «abuso da fabricação da moeda 
“ulsa, para fazer cessar o qual urgia a punição 
“dos «eriminosos > Produzindo varias observar 
sobré este assumpto, declarou esperar qu 
«ministros depois “de procederem ás informar 
necessarias, esclarecerinm este negocio para sal. | 
var o governo portuguez dessa imputação que 
serlho faz, de'serem os aulhoridades conniven- | 
nes com esse "crime. 

“Em quanto porem do achado que teve lo- 
gar na cadôn da relação “do Porto, entendia que 
se não-devia por ora dizer que disso era ocul- 
pudo;omas que “ao governo cumpria o fazer 
enhir a responsabilidade sobre quem ella de-' 
ver cobir, quando se provar de quem é a 
culpa. 

O digno por visconde de Laborim ainda fez 
aliflerentes observações, umas em sustentação do 
que havia dito quando fallou “a pruncira «vez ; 
e outras como explicação ê 

O digno par conde de Thomar referiu que 
“ora sabido haverem indivíduos sentenciados a 
iegredo pelo crime de moeda falsa, a respeito 
dos quites constava que recorrendo go poder 
moderador , elle não tinha querulo exercer a 

“sua elemencia ; mas que apesar disso ainda cá 

«existiam sem serem mandados para o sen desti- 
no, quando muitos outros sentenciados tinham 
aartido; o que “inculcava protecção a favor 
destes. pá 

Pedlia pois que o governo n'uma das pro- 
aims sessões viesse informar a cntnara dovi- 
aumente sobre todos estes factos, bem como se 
deem tinvido algumas reclamações da parto do 
governo imperial sobre o objecto em questão, 
porque ena necessario que a nação se desaggr 
ve da nodos que sobre ella so lança. 

O snr. ministro da justiça declora que ti- 
nha tomado nota de todos os pontos a respeito 
dos -qunes ss. exc.** querem informações, o que 
em breves dias o ministerio se apresentaria 
nesta camara cabalmente babilitado para as dar, 


Pe 
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“O cONMERCIO DO PORTO. 


 MONOPOLIO ADO TABACO. 

À commissão defazenda já apresentousna 
“camara elechva o seu parecer sobre ajarrema- 
tação do. conteneto do slabaco, e não ésparaad- 
mirar que vote-;pela anerematação , ugquando/ a 
opinião publica na capital e nas provincias Se 
tem rasgadumente pronunciado pelo systema , 
que actuslmente vigora , segundo as asserções 
de certas influencias! A manifestação dessa 
opinião publica está nesse grande numero de 
representações que o anno passado foram diri- 
gidas ao governo contra o monopolio do tabaco, 
e em quasi toda a imprensa do paiz. E' na 
verdade incrivel que aquillo que hontem era 
bom, hoje seja mão. Maldita politica que - faz 
mudar todas as convitções. Ainda Lemos uma 
esperança de, que o parlamento não sanecionará 
mais a continuação idos vexames que acarreta o 
systema-da arrematação, e altenderá nos votos 
de todovo paiz. Se: não mos podem dar tudo, 
deem-nos ao menos alguma cousa. 

O «parecer é o seguinte : 


« Senhores —:A commissão de fazenda con- 
siderou reflectidamente o assumpto sobre que 
versa a proposta dos snrs. depatados Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello e Josó Maria 
do Casal Wibeiro, para que, finda a actual arre- 
malação do contracto do tabaco e sabão, seja 
o monopolio do tabaco directamente adminis- 
trado por conta do governo. 

« Em questões desta ordem a commissão 
não reconhece senão um principio que é o da 
liberdade. Mas a inconveniencia de a estabele- 
cer hoje, em relação 4 industria e comercio 
do tabaco não deixa de ser a todós os respeitos 
manifesta, O estado do nosso paiz não permit- 
te que neste ponto caminhemos até onde o não 
ousaram ainda nações mais adiantádas no des- 
envolvimento das suas riquezas , cesem toda a 
ordem «de progressos economicos. No momento 
impor á nação saenficios indispensaveis pa- 
ra aleançor 05 grandes melhoramentos da via- 
ção aecelerada , condição essencial do nosso 
adiantamento e civilisação, seria lemerario ar- 
riscar um dos mais seguros rendimentos do 
Estado, que-só tributa um objecto de luxo ou 
a satisfação de uma necessidade fictícia, e que 
teria de ser substituido pelo augmento dos im- 
postos geraes, que gravam a subsistencia do 
povo e os objectos necessarios á vida, 

“« Nestava pois dcommissão, posto de parte 
o principio da liberdade, avaliar no conjuncio- 
ra aetuel as conveniências “da alministcação por 
conta do estado, como propõem os súrs. depo- 
tndos Fontes Pereira de Mello e Casal Ribeiro, 
ou de o dar por arrematação , como alé aqui 
se lem praticado, 

« A commissão não desconhece que a admi- 
nistração pelo estado sendo convenientemente 
organisada, tendo á sua frente chefes zelosos e 
inteligentes, empregados de fiscalisação fieis e 
aetivos, e dirigida a fabricação e todo expedien- 
te com a mesma economia “e disvello, que 
sabem empregar aquélies que administram por? 
conta propria, poderá produzir excelentes re- 
sultados. E 

« Altendendo porem a que este assumpto 
senão acha ainda convenientemente estudado 
em relação ao nosso paiz , mem preparados os 
metos para pôr desde já em pratica, com toda 
a certeza de bom resultado, a disposição que 
estabelecê a proposta dos dois ilustres deputa-- 
dos. 

« Atendendo ás diiculdades que seria ne- 
cessario superar para estabelecer sob a geren- 
cia directa do governo um fabrico e uma fisca- 
lisação, que para serem proficuos precisavam 
de ser consideravelmente “mais perfeitos do quo 
é hoje a fiscalisação do estado e principalmente 
a fabricação por sua conta nas vflicinas e fa- 
bricas nacionaes. 


eo neem erram 


« Attendendo a que seria necessário levan- 
tar previamente algumas sommas indispensaveis 
paraegerir “o“monopólio do tabaco , “por-conta 
"dovestado, arriscando-nos”a um desfalque ha 
receita em relação“ao rendimento seguro e mais 
avaliado ,-dosque “squelle que “hoje recebe so 
thesquro pelo actual contracto, como a commis- 
são espera que póde provir da arrematação em 
praça : , : 

E" de parecer, depois de ter ouvido as 
explicações do governo que se proceda ainda 
a uma nova arrematação do monopolio do ta- 
baco, ficando o governo aulhorisado a adoptar 
as medidas necessarias para organisar o ser- 
iço da administração por conta do estado, so 
no caso de que a praça não dê as vantajens, 
que a commissão espera se, poderão obter. * 

« Nesta conformidade tem a bônra de vos 
. propor o seguinte projecto de lei. 

(Segue o projecto de lei que já publicamos 
mo sabbado ma carta do nosso correspondente 
da capital). 
eee mem 


LISBOA 8 DE MATO. 


(Correspondencia part. do Commercio'do Porto ) 


Fez-se hontem na camara electiva a elei- 
ção d'um vogal e seu supplênto “para a junta 
do credito publico. Foram eleitos o snr: Eaus- 
tino da Gama por 64 votos o o'snr. Ayres do 
Campos por 38. 

Hontem pediu o'snr. Barão de “Almerim á 
commissão de guerra que desse o “seu parecer 
sabre o projecto appresentado pelo snr. Conde 
de Samodães para a exlineção do commando em 
chefe; a commissão respondeu, que breve o 
appresentaria, porque tendo tido “uma confes 
rencia com o snr ministro da guerra, cello lhe 
declarára que por ora o governo considerava 
necessario o commando em «chefe do “exercito. 

Nada mais houve hontem “nn “camara digno 
de mencionar-se. “A sessão terminou antes das 
duas horas, passando os deputádos a trabalhar 
em comissões. 

A questão palpitante, a que preoceupa a 
altenção é a do contracto do tabaco. Não 'se 
houvem senão censuras á commissão de fazen- 
da pelo parecer que appresentou. Nota-se a 
contradicção entra “as reflexões “e a proposta da 
comissão, estranha-se prefaniamente que ain- 
da na. actualidado , depois do relatorio do snr 
Avila , depois da manifesta opinião geral do paiz, 
se appresente um documento daquela ordem, 
inculcando as vantagens da conservação do mais 
oppressivo “e odioso monopolio que existes em 
“Portugal, e que já hoje em. nação venhama 
da Europa está organisado como entre nós. 

A commissão diz que o Estado não está 
preparado nem habilitado para tomar a admi- 
nistração dos tabacos, e depois propõe, que 
assim se faça se a praça não appresentar 
um preço vantajoso, Entao o estado está ou 
não habilitado para administrar? A commissão 
diz que não está, se d preço for vantajoso; e 
que está se for desvantajoso! Parece incrivel, 
mas é verdade. Esse tremendo absurdo ahi está 
firmado pelos ilustres membros da commissão, 

E depois, que quer dizer renovar o con- 
tracto do tabaco por lres annos. -Com esta 
condição quem concorrerá à praça? Só os ae- 
tuaes contractadores. E'se forem outros, para 
que será? Nem nós queremos repetir as con- 
jecturas que se fazem a este respeito. Nem 
nós queremos repetir a explicação que se dá 
desta especie de adiamento. Todos dizem, que 
se quer preparar as coisas para daqui a tres 
annos se salisfnzer uma grânde ambição, Os 
que acham agora o contracto a melhore a mais 
util das instituições, dizem que os tres annos 
sho necessarios para o governo se habilitar a 
adoptar a administração. E um embuste como 


se serão — e d'invalidos que se não sabe se fo- 
ram, 4 

Os intolerantes, dizem que o homem não 
tem dedo para a cousa, e que custumado o 
avaliar o merito dos cantantes , pela aulhorida- 
de dos dilettanti da Corunha, e Santander, 
teimará em subordinar a esta o gosto dos di- 
tettanti do Porto [ 

Deus super omnia. Nem será tndo-o que 
dizem os lolerahtes, nem Lanto como dizem os 
intolerantes. O Tuluro 9 Deos pertence ; deixem 
correr o marfim... 7 

Como fallamos de teatro, temos a noticiar, 
qua à orchestra dello está privado por algmm 
tempo do joven e muito distincto violinista Ni- 
colau Medina Ribas, que partiu na 6.º feira 
para Madrid, devendo bir d'alli a Paris. 

Temos a cerlesa que este artista, -colherá 
no estrangeiro a gluria"a que o seu mereci- 
mento lhe dá «direito, 

Noticiando a partida de um' artista talen- 
toso e de génio que tanta gloria reflecte a esta ter- 
ra, temos a ccerlesa de que cousamos pesar aos 
nossos leilures; o por isso como compensação 
possivel, entendemos a proposito dar-lhes noti- 
cia da chegada de nm outro artista , que no 
mundo da arte ilustra o nome portuguez; é o 
baixo profundo Celestino, que no thentso Iyrico 
de Lisboa, e mesmo no estrangeiro, tem co- 
mo cantor adquirido creditos, que só o ver- 
Bodeiro merito conquista. k 

Chegou tambem a-esta cidade, si vera est 
fama — um engenheiro francez que por ordem 
do governo vem levantar a planta de um edifi- 
elo para a alfandega. 


Até para isto vem um estrangeiro |... 

E" muito de crer, que eom istosó lucre 
o lal engenheiro mr; e que a obra não passé 
da plánta. 

Bem encaixilhada, pode servir d'ornato na 
secretaria das obras publicas, e já não é pouco 

O Porto “continuará a ter um palheiro, 
para casa d'allandega, mas em compensação 
terá a gloria de que u'uma secretaria d'estado 
na capital, se veja pintada no papel uma alfan- 
doga do Porto 1... 

Os grandes melhoramentos deste paiz são 
todos de papel, e no papel. 

Imagine, quem não poder gosar, 

E a feição característica do fomento em 
Portugal 

A praça do Porto, solfrea uma perda que 
mal podo medir-se de grande que é, 

O snr. Manoel de Clamouse Browne, Lypo de 
imnfaculada probidade , modelo dus commer- 
ciantes honestos, verdadeiro exemplar dos ho- 
mens prestantes e bumánitarios, deixou d'exis- 
tir na madrugada dhontem E 

A sua famila perdeu um clrefo, como pou- 
cos ha, o commercio portnense perder um 
membro que muitoo honrava; e esta cidade 


perdeu um dos seus mais uteis e prestuntes 
cidadãos. 


O snr. d 


Manoel Browne (filho) re- 
cebeu pelo le o, no sabbado, a noticia 
do estado perigoso de seu pai, e partindo lo- 
go, chegou a esta cidade bontem ; poréin á sua 
chegada já era orplião de Par, 

Respeitemos a dôr desta familia desolada, 
que para a descrever não ha palavras... 


Hontem festejou a Associação Portuense 
de Soccorros Mutaos das Classes Laboriosas , 
a approvação real, dos seus estatutos. A reu- 
nião fui em um dos salões do paço munici- 
pal, que para esse fim se- achava lindamente 
adurnado. 
istiram as authoridades superiores, as 
direcções das dilferentes associações, e muitas 
pessoas consideradas. E 

Foi uma festa brilhante. Recitaram-=sê al- 
guns discarsos e poezias analogas no. objveto 
Durante 0º festejo tocarsin as bandas de música 
da guarda municipal, e de ençadores n.º 9. 

Folgamos de vêr o incremento que tomam 
às associações desta ordem, que tanto contri- 
buem para desenvolver os sentimentos de bu- 
nevolencia é afleição mutos, entre as differen- 
tes classes da sociedado ; destruindo prevenções 
e preconceitos, que são obstaculos ao aperfei- 
conmento «moral desta. 

O espirito da caridade encarnado no prin- 
cipio da associação, é um forte elemento do 
melhor estar-de todos. 

Segundo o que se lê no «Ecco» de sa- 
bado , tambem por cá temos «Charpentiers» em 
minialura, que “pelo abuso de confiança, procu- 
ram os meios de vida alegre e gosos de Yoda 
a especie, ' 

E que o digamos commerciantes Os snrs, 
Aleixo Nunes dos Santose Sobrinho, que alti= 
mamento deram peto'roubo que lhes fazia um 
caixeiro, de sociedade com o tanceiro, e au- 
xilio de um rapaz. Este tercoto de bipedes, 
vecupava-se nes horas de loisir AUS as 
pípas do melhor vinho, para d'ellas tirar por- 


| 


Asintosroutros. Daqui a tres annos o governo 
está tag habilitado como hoje, porque a com- 
missão “de fazenda diz iqne- o está-se a praça 
“não bilérecer vantagens” ão thesou: - 
Ainda?hóntem lemos* n'uma escripta 
Unquispora“tm jornal dessa edade, e escripta 
por quem-menos era de esperar que defende 
a continuação do contracto do tabaco — que 
nas provincias a opinião geral é pels arrema- 
tação e não pela regie —e que 0 povo oppõe- 
se com justo motivo a que" essa; avultada som- 
ma (a que paga o contracio) seja” addiciviiada 
4 contribuição predial. M 

O illustro correspondente da folha porfuen- 
se como viu que lhe não deixaram passar a 
gratuita asserção de que a opinião publica em 
Lisboa se pronunciava abertamente pela reno- 
vação da arrematação, falla “agora em nome do 
povo das províncias. Ha-de. permittir-nos; que 
nesta parte o consideremos orgão tão verdad 
ro do povo das provincias, como o foi'da opi- 
nião pablica: da capital. O povo das «provin- 
einsvama tanto à conservação do contracto «do 
tabaco, que foi o. primeiro a pedir; em tn- 
merosas representações, dos poderes do estado 
a extineção de similbante inslituição , 'e nhj'es- 
tão as colâmhas dos jurnaes do Porto para o 
altestar, “Esse povo nem mesmo se aimedronta 
como papão «que lhe appresenta o correspon- 
dente da folha. portuense, de que os 1:300 
contos que paga uv contracto tinham de ser 
adicionados é contribuição predial. “O cortes- 
pondente bem sabesque “o passar a adininistra- 
cão dos tabacos para o estado, não trazia com- 
sigo'a necessidade de adilicionar aquella som- 
ma á contribuição predial. Desculpe como qui- 
zer ou como lhe approuver a defeza que agora 
presta “á conservação desse - mtroz munopuiio , 
mas não: pretenda meter os dedos pelos “vlhos 
à gente. 

Não nos “alongaremos agora mais 'sobresa 
assumpto, porque não o comportam os“ limites 
de uma carla, mascainda repetimos que aqui, 
e por toda a parte, estamos convencidos que 
a renovação do contracto do labaco, é a medis 
da mais altamente impopular que o governo 
podia adoptar, e altamente impopalares serão 
os votos, que a comara der em favor de simi- 
lhante renovação, 

Vae entrar em discussão o parecer da com- 
missão de fazenda subro o orçamento. (O re- 
latorio é extensissimo, Os debates parece que 
serão longos e acalorados, porque se prepa- 
ram para entrar nelles muitos oradores compe- 
tentes nestas matorias. 

A concordata está submettida so exame das 
respectivas comissões da camara, 

Segundo nos informam deviam hontem ser 
levados “á “assigantura regia os decretos da nó- 
meação de novo govornador civil para Santa- 
rem e seu secrelar 

Parece que o sur. Jasó Vietórino Dama- 

vio dirigiu a Sua Magestade uma “extensa expo- 
sição sobre o contracto do caminho de ferio do 
norte, e o'snr. Terrer outra sobre os motivos 
que o levaram a desapprovar as estipuluções da 
concordata. « 
s,  Osnr. D Luiz Lopes de la Torre y Asl- 
fon, ministro plenipotenciario de Wespanha jon- 
to á nossa côrte, foi bontem recebido em au- 
diencia solemne por Sua Magestade o snr. D. 
Pedro 5º. O representante hespanhol entre- 
gou a sua credencial é fez um discurso reno- 
vando em nome do sen governo 05 protestos da 
amizade para com a nação portugueza, 

No proximo paquete inglez deve chegar 
aqui mr. Augustas Pagel, novo secretario da 
embaixada britannica. 

Sepultou-se hontem ne cemiterio inglez 'o 
snr. Guilherme Carrothors, negociante britan- 
nico nesta praça. Tiuha mais de 80 annus de 


meire mea emita cao creme 


ção deste liquido, que substituia por igual 
porção d'agua, 

O vinho assim roubado era vendido a bon 
marché, a pessoas de consciencia de guita per- 
cha — é o producto repartito entre os tres la- 
rapios, ficando o rápaz como é de crer com 
quinhão minimo O enixeiro , é tandeico ti- 
nhum de casa o puearinho as suis ellas com 


| todo o confortáble, que podin desejar-se,,. 


O snr. Aleiso, que pagava as cústas, sem 
ter pleito, vendo a diferença entre o vinho 
ebristão das pipas, e o vinho mouro das amos 
tras que tinha, dos lotes ; entendeu que no fa 
cto havia misterio e tractom daverigun-lo. 

Tomou as snas niedidas, e Os arpen-— 
liors» pelegos, foram ante hontem encontrados 
com a boca na botija, como em linguagem chu- 
la so costuma dizer, Tinham com sigo não 
poneas libras, que era naturalmente o frucio de 
retente roubo, 

Foram postos ent liberdade dentro da cas 
deia, 

O rapaz vendo se em tal apuro (ez algn- 
mas revelações, em resultado das quaos pareca 
foram já presas outras: pessoas. Os sectarios das 
doutrinas de Proudhon, crescem em numero, 
de dia para din. — S 

Concluímos noticiando que o sevretario do 
snr. conde de Reus, que veio a esta cilade, 
para se oceupar da importante questão do es+ 
tnbelecimento de um caminho «le ferro, que li- 
gue esta cidade, com a du Vigo, se acha hos 


pedado no Hotel do Commercio. 


es ma 


itado, 6 foi sempre” tauito “estimado “na “elasse 
* commercial. — gos ob | s 
Parécé! quo por Solor e Timor 'sabia- elei- 


» to deputáilo o sor. Constantino “Cunha, major. 


- do exercito. f ot abih 

Tambem temos esto: Snporiliarianção! 

Pc io publico em beneficio do azylo «de Men- 
"dicidade. Já começaram os preparativos o a 
noite: de 13º de Junho será' a primeira desta 
festa, que émnito do agrado dos lisbonnenses, 
e onde é sempre immensa a concorrencia. 


am . Foi, Deos, servido chamar d. sun. presença, 
Ex.5? Snr, Manoel de Clamouse Browne, que 


devo sepultar-se no cemiterio da Lapa, 
segunda feira 11 do corrente às Ave-Marias, 
e havendo de fazer-se-lhe na al Capella. os 
oficios funebres do costume, para o que não 
ha convite, confia a familia do defunto que o: 


Seus numerosos amigos honrem aquelle acto Jattiaidh 


com a sua presença. 


s | ganga. 


“0 conhiekéio bo porto. 
EESC re =merereerrss | Brazil 


A outros transallanticos 3,323 cartas e 
176 jornaes com sello; e 589 cartas e 433 jor- 
naes sem sello. Para o Mediterraneo e Indias 
211 cartas, e 16 jornaes. a, ] 

— dgreja,a: concurso.  Mandou-se abrir 
cencursa para o provimento, da igreja parochial 
de S. João Baptista da Sé Cathedral de Bra- 


Arrematação de fóros No dia 15 de 
rematam-se no governo civil de Braga 
'fóros da fazenda nacional: dos”, concelhos de 


Os fundos regularam hontem pelos seguin- PR E Villa Verde, Espozende, Fafe, avaliados em 
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tos preços: , pá 
“nso pisca "dé 3 p. cento 
Rminá 


471,0 48 
“pivida « o "8 
“opiçia d 28029 
: E .230'a 32 
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IDEM 9. 

Na sessão d'hontem, da camara dos depu- 
dos, não se tralaram negocios de primeira 
“importancia, Foi approvada a proposta de lei, 

“que tem por objecto a continuação d'um bonus 
= por mais doze annos a favor da' associação de 
soceorros e monte pio geral da marinha, abo- 
nando-lhe o lesouro publico uma somma igual 
& quarta parta. das pensões a' pagar em cada 
um desses annos; “e lambem o projecto que 
estabelece -que os empregados do ultramar res- 
ponsaveis, que forem encontradas em alcance 
serão” com seus fiailores executados não só pela 
“importancia delle, mas tambem pelo juro de6 
«por cento “a favor da fazenda. 

Oºsnr. ministro da guerra oppresentou va- 
“Mas próposlas, entre ellas, uma estabelecendo 
=Bratificações “nos coimmaniantes de “presídios 
emililates para o serviço do expediente; outra 
*régulando “as promoções ao posto d'alferes nas 
armos do cavalaria e Tofanteria; — e outra para 
ser votada ao ministerio da marinha, para o 
seguinto ano "ceohomico,'s quantia de 60 con- 
tos de reis para, occorrer ás despezas, que na 
“metropole ha a fazer com as províncias ultra- 
marinas. U 4 

O snr, ministro das obras publicas con- 
“firmou hontem na camara a notícia, que nós 
já demos, de que a Companhia do Barreiro fez 
propostas ao govermo para continuar até Elvas 
e caminho de ferro que está construindo. 

Decidiu-se hontenr que não fosse posto em 

discussão o parecer da coomissão de fazenda 
tobre 'n “arrematação do contracto do tabaco, 
“8-m serem remeltidos e impressos os esclare- 
eimientos, que a tal respeito foram pedidos ao 
governo. 
Palluu-sa nã proposta do snr. Ferrer re- 
lativa sos inventarios dus conventos de freiras 
O shr, Avila disse que apenas faltam os inven- 
tarios dos conventos das religiosas do patriar- 
ehado, e que daquélia proposta não era neces- 
sario Seião votar a parte que aulhorisava a 
despera que com isto haja a fazer-se, 

— Entre os projectos dados para ordem do 
dia de hoje ha um em quese auelorisa a creação 
d'uma cadeira de economia politica na eschola 
do Parto. - 

À imprensa começa a questionar sobre a 
concordata. A «Revolução de Setembro», em 
resposta à um artigo da «Nação» , diz hoje: | 
— Nós já a ouvimos ler uma vez, e se a dis- 
eússão nos mostrar que ella é o que nos pa- 
recry ser por uma appreciação rapida, have- 
mos de approvala, mastranlo que sabemos 
manter illezos os direitos da nação, os inte-| 
resses do estado, e ser colerentos com os prin- 
eipios que sempre manifestamos. 

O novo governador civil de Santarem, que | 
hantem dissemos fora nomeado na quinta feira, 
é o individuo que ocenpava o logar de secre- 
tário e para este lugar foi nomeado o snr. Sil-| 
va Leal e quo já vecupou igual emprego em| 
Coimbra. 

O sor D. Pedro V recebeu hontem no Pa- 
qo das Necessidades o reverendo bispo de Ma- 
eau, tratts 
versando com elle por mujtas horas sobre coi- 
ses da, Oriente, 

Tambem S. M. recebeu hontem o reveren- 
po eleito de Peaks 
Ndo é practo, como se tem escriplo para 
“algóns jornões dessa cidade, que o snr. D. Pe- 
dró do Hio déixasse de pagar algumas das es- 
vriptaras dos artistas de S. Carlos. O illostre 
coumissario regio procedeu tão bisarramente o 
desempenhou tão bem a sua commissão , que 
sntisfts toílos as encargos integralmente, mesmo 

uando a governo lho não ministrava as som- 
mas necessarias, Talvez fosse por este desin- 
afressado & cavalheiro pro + que increpa- 
remo sur D, Pedra do Rio. 

No via 30 d'Abril ultimo era o gelivo e 
passito do banco de Portugal 13,370:9415649 
reis, O banco digha nas caixas € nos agencias 

“S40:9475356, descontou letras no valor dy 
2.802:9218945, e emprestou sobre penhores reis 
900:8548790. 

Chegoo Pontem “& noute o paquete inglez 
«dvons da carreira do Brasil. 

Os fundos regularam buntem pelos seguin- 


16% preços ; 
Inferifições de 3 p. cento...... 


48 a 48% 
Coipons +, NTUca 48 
Divita differi 28 «29 
Papel imoêda E 30 32 
Arções-do baneo de Portúgal... 515gá 5508 
Dias do banco do Porto...... 2iuga 2485 


0-0 com muita alfabilulade, e con- | 


NÓTICIAS DIVERSAS. 


—— Arribadas. No dia 6 entrou em Lis- 
boa arribado do mar da barra em 6 horas com 
avaria na mastreação o hiate porluguez «Men- 
tor», mestre J. de Oliveira, que no dia ante- 
cedente havia sabido para Setubal, 

— Quarentena, No dia 7 do corrente 
pelas 9 horas da manha entrou em Vigo pro- 
cedente do Maranhão com 45 dias de viagem a 
galera portngueza «Aurora», capílão Scipião Fer- 
reira Lopes, a qual se deslina para esta cida- 
de, Furam-lhe impostos 10 dias de quarente- 
na. Esta galera de porte de 409 toueladas, 
ttaz um carregamento de algodão, couros e 
gomma, e conduz a seu bordo 19 tripulantes 
e 10 passageiros, que são os seguintes: — O 
snr. Thomaz Ribeiro dos Santos, nosso consul 
no Maranhão, sua esposa, um filhinho e uma 
crinda -— José - Bodrigues d'Oliveira, Cugha, — 
Elias Benedicto Beneahd — Alarico José Furta- 
do — João Antonio de Faria Lisboa — João An- 
tonio Alves Junior — e Antonio Pedro dos Saa- 
(tos Sobrinho. 


— Naufragio. Por participação do di- 
reclor «da alfandega da Figueira, consta que no | 
dia 27 d'Abril naufragara na praia da Tocha, | 
-0 brigue francez «Narciso Marie», capitão A, | 
Thibaut, procedente de Cardiff, com destino | 
para Cagliari, carregado de carvão de pedra. 
O carregamento perdeu-se todo, bem como o 
casco, e a maior parte do massame e vélas,. 
porém salvou-se toda a «tripulação. 

— Novo Patacho. No sabbado foi lança- 
do ás sgoas do rio Ave o novo patacho «La- 
mões», construido nos estaleiros de Villa do 
Conde pelo snr. Joaquim Martins d'Araujo. O 
patacho «Camões», é propriedade do commer- 
ciante desta praça O sar. José Pereira Cardoso. 

— Passageiros. papor Lusitania en- 
trado hontem ás 8 horas da manha, conduziu 
87 passageiros, entre estes os seguintes : 

Fortunato José d'Andrade e sua esposa, 
Bispo Eleito de-Pekim , Luiz José do Mattos, 
Nelfférich, Clermont, Jacob Levy, Antonio José 
Pereira Guimarães, Dlophia Piper, Jorge Henry 
Corker, Domiúgos José Ferreira Guimarães, Fran- 
cisco Passos Oliveira Vabença, Antonio, Mello 
Correia, Joaquim Sousa Gonçalves, Antonio Manoel 
Vilhena Moura Garvalhães. 

— Passageiros do Brasil. A bordo do va- 
por inglez «Avon», entrado em Lisboa na sexta 
feira, vieram do Rio de Janeiro os seguintes 
passageiros : 

Francisco Fernandes de Castro, D. Maria 
Delforte e seu filho, Antonio José da Costa, 
José Correia Pinto de Magalhães Dartagnan, Se- 
rafim Pereira Bastos, Joaquim José Fernandes 
Yedroso , Augusto Antonio Gomes, Joranymo 
Pintó Ferreira, Antonio Soares Leite, Francisco 
Antonia da Silva Bravo e um sobrinho, Manoel 
Antonio da Silva Bravo, José Coelho da Brito, 
Rodrigo d'Oliveira Guimarães e um criado, José 
Antonio de Mattos, Manoel Alves Pires, Fran- 
cisco Lopes Monteiro, Joaquim da Silva Canedo, 
José Antonio Coslho, Manoel Alves Moreira, Pe- 
dro Lourenço de Campos, Cactano Domingos 
Drolha, Luiz Coelho de Moura, Joaquim Farruja 
e uma filha, José Bento Martins, José Joaquim 
Ferreira Braga, João Joaquim Paes, Francisco 
Pinto de Bessa Wanzeller e sua senhora, Juão,| 
Francisco Pires, José d'Oliveira Martins , Joa- 
quim Francisco da Silva, Antonio. Joaquim Fer- 
reira dos Santos Guimarães, Anfonio Dias de 
Castro, José Maria Regis, Francisco Candido Ro- 
arigues de Castro, José Lopes de Castro, João 
Francisco do Lago, E 

— Trovoadas. Nas fraldas da Falperra 
(junto à estrada entre Guimarães e Braga cahiu 
[um reio, que matou um boi e abriu uma ar- 
|vore. Foi com as trovoadas da semana passa- 
da, que sendo acompanhadas de grandes chu- 
veiros, fizeram por aquelles sitios encher os rega- 
tos com os enxurros. A do dia 5 fez bastantes | 
estragos- nos fruclos pelos campos. 

— Movimento do correio. No mez d'Abril 
deram entrada na administração do correio do 
Porto e distribniram-so 39,177 cartas com sello 
e 9,162 sem elle, 14,996 jurnaes e, impressos | 
com sello, e 3.597 sem clls. Cartas d'officios | 
registadas 2,229 e 113 particulares. 
| Comprehendem-se 3,549 cartas-e 152 jor- 
| maes, dos portos do Brazil e «outros. pelos .pa- 
| quetes Lransatlanticos, e 1,722 cartas, e 1,058 
| ornaes de espanha, e 939 cartas e 1076 jor- 
naes d'slém dos Pyrinvos. 

“Entraram na mesma adminislração para se 
expedirem a diflorentes destinos 80,836 cartas, 
(e 99.685 jornaes com sello, o 21.968. carlas 

e 9,165 jornaes sem sello; 2,266 cartas d'uíli- 
cio, e 113 particulares registadas. 

Comprehendem-se 4,930 cartas e 986, jor- 


naes magpanho 626 cartas e 598 jornaes 
para dos Pyrineos. Para os portos do 


2:2938320 reis. 

No dia 16 de Junho arrematam-se tambem 
no mesmo governo civil, fóros da F. N., dos 
concelhos de Barcellos, e Espozende; somando 
as avaliações 1:7828620 reis, 

— Revista Uniwersal Lisbonnense.., Publi- 
cou-se o n.º 3 deste jurnal dos interesses eco- 
nomicos e de lilteralura. 

— Presente d'uma espada. A commissão 
de officiaes hespanhoes, que foi á Crimes, of- 
fereceu ao marechal Pelissier, uma espada ma- 
gnifica. O punho da espada, incrustada douro, 
tem por ornamento duas figuras representando 
a Força é a Fidelidade. Os outros ornamen- 
tos são, a cruz da Legião d'Honra, o bastão 
do commando, e as armas de marechal, 

— Pontifices. Desde S. Pedro até ao 
setual papa Pio 9.º, tem havido 257 papas 
no throno pontificio: 1 das Galiasy 17. gregos, 
4 africanos, 6 siberios, 1 sabimo, 16 toscanos, 
2 udalmatas, 4 sicilianos, 16 napolitanos, 2 sar- 
dos, 4 hespanhoes, 7 venezianos, 8 milanezes, 
15 francezes, 6 alemães, À lurenez, 1 borgo- 
nhez, 5 genovezes, 2 piemontezes, 1 hollan- 
dez, 1 portúguez, 1 inglez, 1 candiano, e 155 
romanos, “ou “dos Estados Pontificios. 

— M. Hume. O «Criterio» jornal de Ma- 
drid, diz no-lia 4: « Relatando o vecorrido na 
ultima sexta ferra, na sala de Rada, não pre- 
cisamos cancar-nos a buscar argumentos para 
provar a existencia de Mr. Hume, na capital 
de Hespanha. 

Era meia noite... 

A numerosa concorrencia que estava em 
casa do snr. Cruzada: Villaamil, preparava-se 
a tomar as de Villa-diogo. 

De repente começaram a oscilar as luzes, 
sentindo-se um leve, terremoto e... 

Tudo ficou ás escuras. 

— Ninguem se mova, disse o snr. Cruza- 
da. Quiz surprehender-vos: M. Hume eslé nes- 
ta sala; onvi a sua voz; € permanecei calla- 
dos. 

Um silencio sepulchral succedeu a estas 
palavras. i 

— Quando quizerdes, disse o snr. Cru- 
zada. 

— Passagem, exclamou o nigromante, pas- 
sagem ao grande cardeal Ximenes de Cisneros. 

Um momento depois appareceu o ventra- 
vel ancião... Trazia na mão um, exemplar da 
«Gazeta» em que por-uma louvavel prodigali- 
daile litteracia: so lhe déra o tratameuto-de S. 
Em.?, e com a outra bia limpando os olhos, 
não sabemos se por. pudôr ou por decencia. 
Olhou para o céo, isto é, levantou, os olhos 
para o lectio; deu um passo para dianto, 
2... desapparaçeu. 

Todos ficamus estupefactos, 

— Passagem, gritou tom voz do trovão o 
ailluminado» americano, passagem ao grande 
Miguel Cervantes, À 

Q manco de Lepante, o author de D. Qui- 
xote adiantou-se com passo lento e ar trilse. 

— Que levará na mão? 

Perguntaram-se uns aos outros. Louvado 
Deus! Outra «Gazeta» | a mesma em que ha 
uns tantusdias appareceu a celeberrima lucubração 
do governador de Granada, 

Todos nos levantamos como movidos por 
uma mola. Porémao querer tocar no principe dos 
engenhos. ficamos a albar para a lua de Va- 
lença, cisto é, sem espectros nem obscuridade. 

As luzes reappareceram, D 

Um joven palido de suave e timido olhar 
se achava entre nós. 

Era M. Hume. t é 

Com uma amabilidade digna da fama que 
o precede, presluu-se a exercer a suas habili- 
dades famozas 

E ante quarenta e sele espectadores, poetas, 
jornalistas, e «dmadores» pela maior parte, fez 
us seguintes prodigios :. 

Rapou a barba com uma olhadura, ao 
dono. da casa. . 

Fez que se balessem no ar dous floretes 
até que um ficou fóra de combate, 

Porém para que cançar O leitor com fas- 
tidiosos pormenores ? 

Coneluiremos dizendo que M. Mume eru- 
zava pelo Congresso acompanhado dos que es- 
tiveram na sala de Rada, estendeu a mão para 
o portico, exclsmand, 

— Chigt Joe Chistloo, 100; 

E os leões estenderam a larga pata, saca- 
diram a melena, e lamberam a mão do sabio 
nigromanto. » 

Pelo que se vê o « puff » faz progressos! 

—— Um sino de molho! (Da «Aurora do 
Lima») E" preciso realmente muito vagar e 
habilidade pora sobir a uma torre, desencra- 
var um sino dos seus eixos, pol-v ás costas, | 
e passe por lá muito bem, snr sachristão, que | 
so quizer ámanha tocar a baptizado ou caza- 
mento hade hir. pedir ao abbade a. caldeira e 
rufar-lhe no fundo! Pois é verdade, Os la- 


drões roobaram o sino (se não era campainha) 


'8 


«da igreja.de Santa Maria d'Aveleda, - no: conte- 
lho de Braga, Pelo destino: que lhe» deran-sup- 
põe-se que o queriam amoliecer para; natoral- 
mente o desfazerem em, palacos: o caso é que 
o pozeram, de molho n'uim ribeiro: por debaixo 
d'um pontilhão, Estava pois 0: sino no uso 
do seu semi-cupio, quando um * lavrador pas- 
sava no dito pontilhão, e cazualmente deu com 
o cajado n'uma pedra, 'e-a pedra cabiu ao ri- 
beiro e. fez tim. O lavrador cuida que aquillo 
é cousa de mandinga, relsz-se d'ámeno, e-vai 
espreitar; a diabrura, “Eis senão quando topa 
um sino sentado no: regato,e tamanho fui o 
prazer do lavrador que não cabia: n'aquele-si- 
no nem noutro maior... Tracta-se de o encbu- 
gar, e pendural-o outra: vez, com-grande jubilo 
da freguezia, que não conhece outro instru- 
mento. 

Do 

A N 
EXTERIOR. 
nice 

Da Gazeta de Madrid: A 

PARIZ 4 de Maio. — O «Monitor» declara 
que é exacto O texto do «tratado irela tivo à ques- 
tão de Newchatel publicado pelos periodicos de 
Roma. 

S. M. o Imperador, e S, À. 1. o-Gran- 
Duque Constantino da Russia assistiram hontem 
as corridas de cavallos.» 127 

«PARIZ 5 de Maio. — Nova-Yorck 2. de 
Abril. — O governo dos: Estados-Unidos ameaça 
apoderar-se do Isthmo de. Panamá, , se; não 
se resolvem em breve as dilliculdades suscitadas 
em Bogotá!» . em 

O plenipotenciario Suisso M. Kern, regres- 
sou a Pariz com authorisação do conselho fe- 
deral para assignar imediatamente -o projecto 
do tratado, submetido pela conferencia ás duas 
partes interessadas, ' 4 

Segundo os jornaes alemães está a ponto 
de opperar se uma reconciliação-entrea Auslria 
e a Sardenha, suspendendo o gabinete de. Turim 
as demonstrações que tinha annunciado e con- 
vidando a imprensa piemontesa á moderação: e 
à reserva. pos 

A viagem do Papa a Loreto foi resolvida. 
Espera-se que Pio 9.º visitando differentes ci- 
dades hiria a Bolonha, que não foi visitada pelo 
soberano: pontífice, desdea passagem de Pio 7.º 
no seu regresso-de França. : 

Avaliava-se em milhão e meio de franco: 
a despeza da viagem de Pia 9.º 

Mandaram-se cunhar alguns) milhares - de 
escudos e peças de 20 soldos para distribuir 
aos pobres. ' as - VI 

O vapor «Oneida», procedente d'Australia, 
que se julgava; perdido, regressou a King-Geor- 
ges Sound para reparar se avarias que leve; na 
machina a 400 milhas do cabo Levin, | Depois 
de reparado partiu a 22 de Março para Sidney. 
A carga e os passageiros foram transportados 
para o «European», que cehgou a Suez a 19 
d'Abril. 

De Melbourne partirampara Inglaterra 5 
navios com 1200 onças d'ouro. 


— 04 


Martinez do la Rosa, “foi eleito presidente 
do Congresso hespanhol. ; 

Falleceu em Madrid a mão 
nell, conda de Lucena, 


Ro 
BRASIL. 

Recebemos jornaes do Rio, de Janeiro qué 
alcançam a 14 d'Abril e da Bahia a 18, Ê 

Entraram no Rio de Janeiro em 19 de 
Março a barca Fé, procedente do. Porto — a 
23.0 brigue Eólo, de Lisboa — a,25 a barca 
Novo Tentador, do Porto — a 27 a barca Te- 
meraria, do, Porto — a 30 0 patacho Constam- 
te, de Vianna do Castello — a 3 d'Abrilo pa- 
tacho Fortuna d'Africa, de Lisboa — a 5 a bar. 
ca Rocha, do Porlu—a 8 o palacha Paquete 
de Loanda, de Losuda, ; Sabia a 4 d'Abril o 
patacho Meirelles 1.º, ea 10 a barga Oliveira, 
ambos para o Porto. 

A febre amacella-continua a fazer estragos 
se bem que já não grassava com tanta inton- 
sidade. ' Ed 

Sahiram da Bahia nodia 8a barca Per- 
reira Borges com deslino: a Lisboa, e no: dia 
15 o brigue Bella Figueironso tambem para 
Lisboa. y ud “4008 

A febre  amarella fazia. alli alguns estragos, 

A'manhã-faremos mais-amplos extractos, 
visto que-o adiantado da hora não nol-o per- 
tuitto hoje. 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDECA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 


DESPACHOS POR SAHIDA. 


PARA LONDRES, brigue inglez Lusitania, 
sahido no dia 22 d'Abril, conduziu, 187 pipas, 
10 almudes, e 8 conadas de vinho. + 

IDEM, brigue inglez Circassian (idem) con- 
duziu 401 pipas, 10 simudes e 2 canados de vi- 


nho. 7 og “ : 

PARA GLASGOW, briguo inglez Cliltom y 
(sahido em 30 d'Abril) conduziu 294 pipas 19 
almudes, e 1 conada do vinho, 


do general O'Do- 


ch 


it 


PARA S.! PETERSBURGO, escuna Deolinda, 
(sahida no dia 30 d"Abrl) conduziu 400 quia- 
taes de cortiça, 26 saccos de rolhas 

PARA LONDRES, vapor inglez Royal Vi- 
ctoria, “(saúdo no dia 2 do Maio)condaziu, 25 
arrobas d'ervilhas, 600 arrobas de laranjas, 
260" bois 79 milheiros de laranjas, 8 arrobas 
de Ja, 35 pipes, 2 almudes e 6 canadas de vi- 
nho. a 

IDEM, vepor inglez Vesta, 
de Maio) conduziu 120, bois , 
prata em moeda, 36 canastras d'ervilhas, 529 

“pipas. 2 almudes e 6 canadas de vinho. 

“PARA S. PETERSBURGO, galeota hollan- 
deza Gesina, (sahida em 7 de Maio) conduziu 
400 arrobas de rolhas,200 quintaes de corli- 
ça, 12 pipas de vinho. 


(sabido: em 6 


PARTE MARÍTIMA. - 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. y 
LISBOA 6 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


ARRIBADO , (com avaria na mastreação). — H. 
Mentor. E 
VILLA NOVA DE MILFONTES — H. Conceição 

Bomfim, cepa. - 
IBRAILA. -- Pat. ros. Juno, painço. 
ILBA DA MADEIRA. — Pat. Maria Ignez, vinho 
e encommendas. 
GIBRALTAR, — Pat pol-fr. Jeune Victor, lastro. 
SAFIM. — Pat. pol-sard, Nueva Diana, milho , 
trigo e fava. 
IDEM. — Pat. jerus. Concetione, milho e fava. 
SETUBAL. — H. Nova Lembrança, arroz. 
BAHIA. — Gal. Vasco da Gama, assucar, tabaco 
e mel. 
IDEM. —tPat. Tarujo 2.º, assucar, mel e couros 
HARTTLEOOL. — Br. norueg. Ripley, carvão. 
VENEZA. — Pat. han Anna, cevada. 
CASCA R. Conceição Porto Seguro, lastro, 
BARCELONA. — Pat. D. Thereza, chumbo , es- 
parto, milho, cto. 
SAHIDAS. 


S. THOMAZ. — Pat. amer. Handy-King, lastro. 

AVEIRO. — Cah. Perola do Vouga, vinho e mais 
generos. 

CAMINHA, — Pat. Flor do Minho, lastro. 

LONDRES. — Esc. ing. Daring, azeite e fructa. 

LIVERPOOL. — Esc. ing. Tagus, frucla. 

IDEM. — Vap. ing. Minho, azeite, urzella e (ru- 


cla. 
RIO DE JANEIRO. — Vop. braz. Marquez do 
- -Cachias, carvão. 
SETUBAL. — Palh. Valente Segundo, lastro 


ss E ei 
PORTO 9 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


Neste dia não entrou embarcação alguma, 
= SAHIDAS. 


CAMINHA. — R. Annunciação, c. 
comendas. 5 

FIGUEIRA. — Pat. Malla Posta, c. Louro, en- 
commendas. 

IDEM. — Il. Oliveirinha, c. Oliveira, encom- 
mendas. 

CAMINHA, — H. Dourado, c. Silva, encom- 
mendas. 

BORDEOS, — Pat. Boa Nova, c. André, varios 
generos. 

BAHIA, (por a Figueira). — Br. Saudade, c. Mes- 
quita, encommendas. 

CARDIFF. — Br, Tres Amigos, c. Gonçalves, 
lastro. 

NOIA. — Lance. esp. Pastoriza, c. 
couros. 

VIGO. — Lanc. hesp. S, Boa Ventura, c. Bou- 


zon, 'trigo. 
«IDEM 10. 
ENTRADAS. 
LISBOA 3 dias. — Ceh, S. Rita, c. Baptista, en- 
commendas, au mestre. 
FIGUEIRA 5 dias. — R, Conceição Sublil; e. 
Santos, cal, ao mestre. 
CARDIFF 10 dias. — Pat. Galante, c. Reis, car- 
vão e ferro, a Manoel da Silva Oliveira. 
LISBOA 1 dia. — Yap. Luzitania, c. Burnay, 
assageiros e encommendas, a A. Miller & C.º 
LIVERPOOL 5 dias. — Vap. Braganza, c..., 
fazendas, a Fortunato Chamiço F.º & Silva. 
CARDIFF 11 dias. — Chal. ing. Ganimede, c. 
England, carvão, a A. Miller & 0.º 
STOCHOLMO 20 dias. — Esc. suec Felix, c. 
Oden, ferro e aço, a J, F. Moraes e Filhos. 
SARIDAS. 
HAMBURGO. — Galeot. bol. Iris, c. Wolfer, va- 
rios generos. 
IDEM 41. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam [óra da barra 2 patachos portugue- 
-zes, sendo um d'elles o Leopoldina, é 1 escu- 
na ingleza. 

Vento S. O. (brando) e o mar bom. 

Huntem ás 7 horas e 50 minutos da ma- 
nha, o paqueto inglez Tagus, recebeu a mola 
e navegou para o norte. 


Barros, en- 


Listoia , 


—— —— — 


1501 marcos de 


ANNUNCIOS. | 


“RIO dia 45 do corrente mez, pelas 9ho-| ma n.º 194. 


ras da manhã na praça dos leilões ,- 
rua d'Almada n.º 66, se tem de proceder 
à arrematação voluntaria de 100 alqueires 
de milho e uma quarta, uma: galinha, e 
50 por um frango, que annualmente pa- 
gam differentes consortes e o dominio á 
quinta das Velha da Villa da Feira, cujas 
medidas são pagas na rezidencia dos ca- 
zeiros; e esta arrematação se faz a reque- 
rimento de.seu dono Francisco A. da Cu- 
nha, e serão postasem praça pelo preço 
de avaliação, porem não será entregue o 
lanço sem consentimento do annunciante. 

E' escrivão da Praça Vianna, onde se 
pode ver os litulos. [657] 


RASPASSA-SE uma loja de peso no 
Largo de Santo Ildefonso n.º 18 a 19, 
com todos os pertences, sendo fazendas e 
utensilios, talqual se acha” estabelecida ; 
quem à pertender dirija-se à mesma que 
ahi tem com quem tractar. 1658] 


MORÉ & €" 


o ECEBERAM um sortimento de 

piannos de mesa e bufete dos 

ss melhores autores conhecidos, dos 
preços de 1408000 a 5008000 reis. [659] 


1 ça J. S. Couto, avisa aos passa- 
geiros do brigue CEARENSE, naufra-. 
gado em Dezembro p. p, que tem o navio 
prompto a sahir até 20 do corrente para 
o Ceará, e se promplifica leva-los ao porto 
de seu destino, apresentando-se em tempo 
competente. 
Lisboa 3 de Maio de 1857. [662] 


Oleo que faz nascer o cábello d'uma 

maneira surprebendente, conhecido pelo 
nome de — Huile Vitaline végétale, — des- 
coberto por mr: Steck, de Sluligard, e 
hoje propriedade exclusiva de V. Rochon, 
de Pariz, acha-se à venda unicamente na 
Travesa dos Clerigos n.º 3. Os resultados | 
efficases d'este cosmetico constam d'altes- 
tados que andam appensos a cada um dos 
frascos do oleo. [653] 


ENDO fallecido em Fevereiro passado 

Antonio José da Costa, do lugar de 
Côrtes freguezia de Mazedo» concelho de 
Monsão do Minho; a viuva do mesmo 
Maria Pedreira muito deseja noticias de 
seu filho legitimo. Hillario José da Costa, 
ausente à 4 annos. [654] 


“QUEM achasse um cão da terra 

Nova todo preto o qual dá 
- pelo nome de NERO, e o queira 
restituir ao seu dono na rua da Saudade 
n.º 1, receberá alviçaras. [656] 


- O COMMERCIO DO: PORTO. 


- ENDE-SE uma morada de ca- 
Em sas com um muito grande e 
| bello quintal na rua da Carva- 


Jhosa n.º 22. Tracla-se na Ferraria de Ci- 
[516] 


USTODIO José Gonçalves Parada, em 

Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
É E PRETA, 

Hibberts Pale. India Ale. Por duzia 38600 

Hibberts London Porter.  « 35360 

incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 

Bellomonte n.º 113. [115] 


Estanho puro. 
ENDE-SE em porções até 4 arrateis, 
largo de S. Domingos n.º 40, 1,º an- 
[494] 


UEM pretender saber dos herdeiros de 

Joaquim Lins de Carvalho Lima, falle 
com Francisco Pereira d'Azevedo, rua das 
Hortas .n.º 82, 


IGUEL Faria Lopes dos Santos -& C.º 
rua Nova de S. Joãon.º 112 e 113, 
tem a bordo do brigue inglez BESSIE, 
carvão miudo para ferreiros que vendem 
por preços commodos. [632] 


ANNUNCIOS-MARITIMOS. 


dar. 


COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor PETROPOLIS espera-so em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Maio, 
d'onde sahirá depois da indispensavel demora 
para os portos de Pernambuco, Bahia, e Rio 
de Janeiro : 

PREÇOS DAS PASSAGENS. 
4.º classe 2.º classe 3 º classe 
PERNAMBUCO 1178000 818000 * 388400 
BAHIA 1268000 998000 388400 
RIO DE JANEIRO 1448000 1178000 385400 

Todos cs snrs. passageiros tem passagem 
d'aqui para Lisboa por conta da companhia. 

O agente:no Porto G. R. Batalha rua Chãa 
n.º 2 dará todos os esclarecimentos necessa- 
ros, 4 

Os snrs. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil n'esto vapor devem estar promptos para 
embarcar para Lisboa no dia, 24 
Agencia no Porto 5 de Maio de 1857. 

(633) 


CASA FELIZ. 


LOTERIA DE LISBOA. 


3º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambista na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto à Igreja da 
Mesericordia, e n.º 280, defronte da Com- 
panhia dos vinhos, vendem bilhetes, meios, 
quartos, e cautellas, desta loteria, e das 
que se seguirem. [647] 


A rua Nova de S. João n.º 112 e 113 
vende-se lrigo e centeio de superior 
qualidade por preços commodos. [631] 


Caldas de Vizella, . 


UEM quizer allugar pelo tempo 
dos banhos a casa nobre da 
Quinta da Vinha, com excellentes commo- 
dos para, familia, cavalhariça, e jardim 
para recreio pode dirigir-se a Farucisco 
Machado feitor da mesma Quinta, morador 


junto ao banho do Medico auctorisado por 
seu dono Antonio Cardoso Pereira Ferraz. 


[592]. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO capitão 
Antonio José Ramalho, 
Sahirá para Lisboa -Lerça 
feira 12 do corrente, ás 
4 horas da tarde. Pa- 
a ra carga e passageiros tra- 
eta-se no escriptorio da Administração rua de 
S. João n.º 78. 
Preço das passagens, 1.º camara 68000 — 
2.º camara 48500 — convez 28000 reis. 
Porto 9 de Maio de 1857. (655) 


Para Vianna do Castello. 


o O hiate LIBERAL SO' EU, a sahir 
até o dia 15; quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se aos despa- 


chantes Coelho Lima & 6.º em Cima do Muro 
n.º 771 e 72. (660) 


Para Villa do Conde. . 


RE A bateira ARVORE, a sahir em pou- 


cos dias ; quem na mesma quizer car- 
carregar dirija-se aos despachantes 
Coelho Lima & 6.º 
a 72. & 


em Cima do Muro n.º 71 
go [661] 
Para o Rio de Janeiro. 

Sahirá com muita brevidade a gale- 

ra — AMIZADE — capitão Santos, pá- 

ra carga e passageiros, para os quaes 

lem excelentes commodos e bom traclamento , 
tracta-se com Manoel Pereira Ponno, rua dos 
Ferradores n.º 39. (574) 


do corrente. 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade a 
py enlera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
= Manoel Ferreira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou bir de passagem , 
“dirija-se à Bernardo José Machado , rua de S. 


Chrispimo n.º 19, ao capitão a bordo. 
% (348) 
Eb portuguez —' JOSEPHINA — capitão 
Francisco Dias dos Santos Borda Ju- 
nior; quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se 20 consignatario Francisco dos Santos, em 
Cima do Muro n.º 123 e 124. - (627) 


Para o Rio de Janeiro. 
E A barca — RAPIDA —sahirá no dia 
20 de Maio. Cada passageiro de 
prôa terá um belixe: a qualidade 
da comida será regulada pela tabella já publi- 
enda, a qual está patente no escriptorio e a 
bordo. 

Para o restante da carga e passageiros 
tracta-se com José Marques da Custa Junior 
Bateria dó Terreiro n.º 12, (542) 


Para o Rio de Janeiro. 
A Gatena NOVA SUBTIL, sabirá 
»- no dia 25 do Maio impreterivelmente. 
Roga-se'aos snrs. carregadores man- 
darem o resto da carga, e aos snrs. passagei- 
ros para liquidarem as suas passagens no es- 
criptorio de João Eduardo dos Santos na Praya 
de Miragaya n.º 57. Ainda recebe passageiros 
& pagar nesta ou no Brazil, (154) 


Para o Rio de Janeiro. 

sm Vai sahir com brevidade a barea 
ALLIANÇA , nova e forrada de co- 
Eos bre, recebe carga o passageiros e 
que se traclar com Joaquim da (Costa Leite, 
a S. Jóão novo n.º 36, e lem optimos com- 
modos e tractamento. (322) 


Para Pernambuco. 
SS, Vai sahir com muita brevidado a 
barca FLOR DA MAIA, capitão Jose 
d'Azevedo -Canario, para carga é 
passageiros Iracta-se com Manoel Pereira Pen 
na, rua dos Ferradoros n.º 39. (281) 


Para a Bahia. 
ms Vai sohir com muita brevidade a 
barca brasileira BRILHANTE, capi- 
ms lão Nogueira. Para carga e passa- 
geiros, tracta-se na rua d'Almada n.º 28, oq 
defronte n,º 378. (642) 


ES ma 
R. T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA. 
Segunda feira 11 de Maio. 
2.º recita do 8.º mez. 
O melodrama tragico em 1 prologo 
te 3 actos: O CERCO DE LEYDE. — Prin- 
cipiará ás 8 horas e meia. 


Quarta feira 13 de Maio 
Benefício do primeiro baixo, Eugenio 
Manfredi. — A segunda representação da 
Opera: O ASSEDIO DE LEYDE. — O Sar. 
Corti, e o Beneficiado, cantarão o DUETO 
da opera: OS PURITANOS. — Principiará 
às 8 horas e meia. : 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 12 de Maio. - 
Em beneficio das actrizes Maria Edwiges 
e Maria Barregon. — O drama em à 
actos, original do Snr, Camillo Castello 
Branco. — ESPINHOS E FLORES. — A co- 
media em 2 actos: UMA TROCA DE MU- 
LHERES. — A prinieira representação da 
comedia em 1 acto: UM CONSELHO DE 
FAMILIA. — Principiará ás 8 horas e meia. 


Para Hamburgo. 
A sabir em 30-de Maio, o patache 


Provine-se os snrs. assignantes e O 
respeitavel publico, que se está preparando 
para subir à scena atéao dia 15, do cor- 
rente mez, a grande Magica do snr. Men- 
des Leal intitulada as 3 CIDRAS DO AMOR. 
— Esta peça além de ser muito jocosa 
tem scenas brilhantes, e ornada de coros, 
musica tanto da orchestra como da banda 
composição do snr. Paiva, — As vistas são 
novas assim como o vistuario, o «Misc en 


| Scene» he magnifico, e à Empresa tem es- 


tado em assiduos trabalhos e grandes des- 


| pezas, para pôr em scena um espetaculo 


que bem satisfaça o publico. 


Responsavel, M. S. Ca rqueja Junior 


PORTO : TIPOGRAFIA DO COMERCIO 


